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Senhores Membros dos Conselhos Curador, Fiscal e Consultivo da Fundação Zerbini.
Submetemos à apreciação de V.sas. o Relatório da Administração e as correspondentes demonstrações
financeiras, com o parecer dos auditores independentes referente ao exercício social findo em 31 de
dezembro de 2007.
1 - Considerações iniciais - No ano de 2007 a Fundação Zerbini adotou uma administração austera, focada
exclusivamente no apoio às atividades de assistência, ensino e pesquisa do InCor-HCFMUSP e do InCor-
DF. O norteador dessa gestão foi o Plano de Saneamento, articulado em 2006, cujas diretrizes e metas
foram arduamente perseguidas e totalmente implementadas. Muitas lutas foram enfrentadas para que
vários paradigmas pudessem ser superados na Fundação, no InCor-HCFMUSP e no InCor-DF nesse
caminho. E elas só foram vencidas porque houve o envolvimento dos colaboradores no processo de
recuperação financeira da entidade. O sucesso da conjunção entre avaliação correta de cenário, planejamento,
liderança e envolvimento da força de trabalho reiterou o acerto das medidas tomadas. Como resultado, os
reflexos monetários iniciais do saneamento financeiro e da reestruturação administrativa implementadas
ao longo de 2007 são claramente perceptíveis no pujante superávit obtido, depois de sucessivos exercícios
deficitários. A administração conjunta e participativa dos hospitais aliada à adoção de ferramentas de
gestão financeira e de novas técnicas administrativas propiciou a diminuição de custos, com melhora nos
resultados primários. No InCor-HCFMUSP, a área assistencial avançou com a criação de novos serviços,
como o Hospital Dia e o Serviço de Gestão do Ecossistema Hospitalar, além de reformas e de ampliações
importantes, como a das UTI´s e da Unidade Clínica de Cardiopediatria e Congênitos. O InCor-DF inaugurou
a Unidade Coronariana, criou a Comissão de Ensino e Pesquisa e iniciou cursos de Especialização em
Ecocardiografia e em Hemodinâmica. Os resultados apresentados mostram o início de uma nova era para
a Fundação Zerbini, onde agora está assegurado o retorno à atividade original da entidade no apoio à
manutenção do nível de excelência do InCor-HCFMUSP no atendimento, na pesquisa e no ensino.
Participaram ativamente na implementação dessas ações e, portanto, de seus resultados, a Diretoria e
o Conselho Curador da Fundação Zerbini, o Conselho Diretor e a Diretoria Executiva do InCor-HCFMUSP,
a Superintendência e o Conselho Deliberativo do Hospital das Clínicas, a Diretoria da Faculdade de
Medicina da USP e a Fundação Faculdade de Medicina.
2 - Desempenho econômico-financeiro - A Fundação Zerbini encerrou todos os programas relevantes
que não estavam diretamente vinculados ao apoio do InCor-HCFMUSP, exceto o InCor-DF. A retomada do
foco empresarial no seu objetivo original aliado ao estilo austero de gestão propiciou redução de gastos de
R$ 70 milhões superiores a redução no fluxo de subvenções recebidas. A implantação do pregão eletrônico
para a aquisição de produtos e serviços trouxe redução média de 30% nos custos de materiais e serviços.
A renegociação e centralização dos empréstimos com bancos comerciais feita no início deste exercício
reduziu as taxas de juros e alongou os prazos de pagamentos, propiciando que a queda das despesas
financeiras, que já foi grande em 2007, continue a ocorrer em 2008. O InCor-DF apresentou um déficit no
exercício de R$ 11,5 milhões (R$ 22 milhões em 2006) sendo que 70% foram gerados no primeiro semestre.
R$ 6,5 milhões foram transferidos para a manutenção desta operação. A redução das perdas foi conseqüência
do plano de equilíbrio das operações implementado a partir de julho com o uso dos recursos oriundos de
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emendas parlamentares (R$ 5 milhões). Além de trazer equilíbrio financeiro à instituição este plano
transformou sua operação aumentando significativamente sua ocupação e produção. O InCor-DF se
transformounomaiorhospital doCentro-Oesteemvolumedeatendimentodealtacomplexidadeemcardiologia
e o único no Distrito Federal a realizar cirurgia em neonatos. Neste período se transformou em pioneiro na
realização de transplante cardíaco no Centro-Oeste e na implantação do primeiro ventrículo artificial em
humanos. Em dezembro de 2007, com o apoio do Governo do Estado de São Paulo, foi concluída a negociação
com BNDES em bases compatíveis com a estrutura e as necessidades de crescimento da Fundação. Os
últimos entraves burocráticos para a finalização e assinatura do contrato estão em andamento. Como
conseqüência deste acordo os pagamentos mensais foram retomados e a Fundação foi excluída do Cadin.
3 - Desempenho operacional - Em 2007, o InCor-HCFMUSP manteve seu atendimento de excelência
cardíaca e sua vocação voltada para a assistência daqueles que buscam o serviço de saúde pública, ou seja,
76% de atendimento SUS, como demonstrado a seguir:
Descrição SUS Convênios Particulares Total
Consultas médicas 199.475 46.953 22.456 268.884
Internações 9.769 2.773 186 12.728
Cirurgias 2.877 588 60 3.525
Serviços auxiliares,

diagnósticos e terapêuticos 2.027.301 585.062 31.175 2.643.538
Estudos hemodinâmicos 9.214 1.878 140 11.232
Estimulação cardíaca artificial 1.268 145 11 1.424

Totais Em 2007 2.249.904 637.399 54.028 2.941.331
Em 2006 2.259.175 546.380 53.601 2.859.156

Outro aspecto a destacar é a contínua evolução da produção científica do InCor-HCFMUSP:
Produção científica 2007 (* )

Livros e capítulos de livros 188
Teses 54
Comunicações em reuniões nacionais e internacionais 805
Aulas e conferências nacionais e internacionais 1.022
Simpósios e mesas-redondas nacionais e internacionais 136
Trabalhos publicados em revistas nacionais e internacionais 402
Trabalhos publicados em revistas de divulgação nacional 119
Trabalhos aceitos para publicação 54
Prêmios 21
Projetos de pesquisa 588
(*) Dados parciais

4 - Recursos humanos - A quantidade de colaboradores da Fundação Zerbini está assim representada:
Efetivos

Unidade 2007 2006 (*)

Instituto do Coração – InCor-HCFMUSP 2.571 3.100
Projeto Superintendência – HCFMUSP 59 70
Projeto Faculdade de Medicina da USP – FMUSP 27 30
Administração – FZ 38 49
Centro de Formação e Aperfeiçoamento em

Ciências da Saúde – CeFACS 28 27
Grupo Interdisciplinar de Estudos de Álcool e Drogas – GREA 5 7
Casa do Climatério 5 6
InCor Brasília 488 521
Casa da AIDS - 4
Programa de Saúde da Família – PSF/SP (Qualis) - 1.152
Biofísics - 20
Programa da Família Saudável – PFS/DF - 24
Projeto de Assistência Médica Ambulatorial – AMA/SP - 118
Total 3.368 5.128
(*) Contempla 283 funcionários afastados, remunerados pelo INSS.
Também em relação a recursos humanos, destaca-se o foco no desenvolvimento dos colaboradores e
profissionalismo na busca do melhor atendimento ao público. Somente na unidade InCor-HCFMUSP
foram treinados 6.062 profissionais, totalizando 36.165 horas de treinamento (9.381 profissionais, totalizando
80.517 horas de treinamento no ano de 2006).
5 - Agradecimentos - Agradecemos aos colaboradores pela dedicação, comprometimento, lisura, ética,
transparência e elevado padrão demonstrados no desempenho de suas atividades; aos membros dos
Conselhos Curador, Fiscal e Consultivo pela confiança; aos Órgãos do Poder Executivo, Legislativo e
Doadores privados pelos recursos a nós destinados; ao Poder Judiciário e aoTribunal de Contas do Estado
de São Paulo pela atenção dispensada; aos pacientes, convênios, fornecedores e parceiros em geral pelo
amplo apoio que temos recebido.

São Paulo, março de 2008.

Professor Doutor David Everson Uip
Diretor Presidente

Aloisio Marcel Lewandowski Luis Ricardo Strabelli
Diretor Vice Presidente Superintendente

Ativo 2007 2006
Circulante
Disponibilidades – Operacional 581 2.751
Disponibilidades – Projetos 1.926 110
Aplicações financeiras – Operacional 7.367 1.150
Aplicações financeiras – Projetos 3.660 4.370
Contas a receber de clientes 34.396 28.648
Banco conta vinculada 457 423
Estoques 5.470 8.153
Outras contas a receber 1.725 1.299
Despesas antecipadas 167 1.691
Contas correntes - Contribuições 1.440 3.973

57.189 52.568
Realizável a longo prazo
Depósitos judiciais 162 139

162 139
Permanente
Imobilizado 123.358 130.441
Diferido 81 23

123.439 130.464
180.790 183.171

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E 2006 (em milhares de reais)

Passivo 2007 2006
Circulante
Fornecedores 37.154 60.072
Empréstimos e financiamentos 127.493 152.931
Salários e encargos a pagar 29.892 35.177
Impostos e contribuições a recolher 14.563 15.192
Contas correntes – Contribuições 9.440 21.520
Outras contas a pagar 4.654 4.869

223.197 289.761

Exigível a longo prazo
Fornecedores 10.058 -
Empréstimos e financiamentos 20.934 27.224
Provisão para contingências 13.336 5.470

44.328 32.694

Patrimônio social
Dotações patrimoniais 40.417 37.362
Déficits acumulados (127.152) (176.646)

(86.735) (139.284)
180.790 183.171

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E 2006 (em milhares de reais)

Receitas 2007 2006
Assistência médico-hospitalar 186.554 181.277
Subvenções e doações 54.858 92.107
Outras receitas operacionais 25.018 10.568

Receita operacional 266.430 283.952
Despesas
Salários e encargos sociais (135.048) (209.615)
Administrativas e gerais (6.683) (16.221)
Serviços profissionais (18.092) (25.222)
Medicamentos e materiais clínico-cirúrgicos (30.074) (35.660)
Subvenções e doações (60) (223)
Materiais de consumo (1.703) (2.591)
Depreciações e amortizações (11.767) (10.695)
Provisão para créditos de liquidação duvidosa e glosas (2.965) (3.454)
Custeio para HCFMUSP (7.355) (7.812)

(213.747) (311.493)
Superávit / (Déficit) operacional antes dos

resultados financeiro e não operacional 52.683 (27.541)
Resultado financeiro líquido (12.945) (28.935)
Resultado não operacional (1.132) (318)

Superávit / (Déficit) do exercício 38.606 (56.794)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E 2006 (em milhares de reais)

1. Contexto operacional - A Fundação Zerbini é pessoa jurídica de direito privado, sem fins lucrativos e
filantrópica, com prazo de duração indeterminado e com autonomia administrativa, operacional e financeira,
e tem por objetivo colaborar com o Instituto do Coração – InCor, que é uma Unidade do Hospital das Clínicas
da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (HCFMUSP), atuando especialmente nas áreas de
saúde, de ensino e de pesquisa no campo da cardiologia. Os recursos são obtidos, principalmente, pela
prestação de assistência médico-hospitalar, mas também pela atuação na educação, assistência social e
cultura. Para consecução dos seus objetivos, a Fundação utiliza parte das máquinas e dos equipamentos,
funcionários administrativos, corpo médico, medicamentos, imóvel e outros bens do Hospital das Clínicas –
HC, de acordo com o convênio 01/94, celebrado entre HCFMUSP e a Fundação Zerbini, com vigência até
30 de dezembro de 2014.Tendo em vista que a Fundação não distribui parcela de seu patrimônio, ou de suas
receitas,a títulode lucroouparticipaçãonosresultados,aplica integralmentenoPaísosrecursosparamanutenção
dos seus objetivos estatuários, mantém escrituração regular de suas receitas e despesas, está imune do
imposto de renda e contribuição social, impostos municipais e estaduais de acordo com os dispositivos da
Constituição da República Federativa do Brasil e do CódigoTributário Nacional.
2. Apresentação das demonstrações financeiras - As demonstrações financeiras foram elaboradas com
base nas práticas contábeis emanadas da legislação societária brasileira aplicáveis a entidades sem fins
lucrativos. Descrição das principais práticas contábeis - a. Apuração do superávit ou déficit - O resultado
das operações é apurado em conformidade com o regime contábil de competência de exercício. Os contratos
referentesàassistênciamédico-hospitalarsão firmadoscomaFundaçãoZerbini,sendotodaareceitaproveniente
dos convênios médicos registrada nas demonstrações financeiras da Fundação em função de sua realização.
Parte da mão-de-obra e materiais utilizada na execução dos serviços médicos é fornecida pelo Hospital das
Clínicas. b. Estimativas contábeis - A elaboração de demonstrações financeiras de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil requer que a Administração use de julgamento na determinação e registro de
estimativas contábeis. Ativos e passivos significativos sujeitos a estas estimativas e premissas incluem o
valor residual do ativo imobilizado, provisão para créditos duvidosos, estoques e provisão para contingências.
A liquidaçãodas transaçõesenvolvendoessasestimativaspoderá resultaremvaloresdiferentesdosestimados,
devidoa imprecisões inerentesaoprocessodesuadeterminação.AFundaçãorevisaasestimativasepremissas
pelo menos anualmente. c.Ativoscirculantee realizávela longoprazo •Aplicações financeiras - Asaplicações
financeiras estão avaliadas ao custo, acrescidas dos rendimentos auferidos até a data do balanço. • Contas
a receber de clientes - Contas a receber estão registradas ao valor nominal dos títulos e refere-se, na sua
grande maioria, à prestação de serviços médico-hospitalar. • Provisão para créditos duvidosos - A provisão
para créditos duvidosos foi constituída em montante considerado suficiente pela Administração para fazer face
às eventuais perdas na realização dos créditos. • Estoques - Avaliados ao custo médio de aquisição que não
excede ao valor de mercado. • Demais ativos circulante e realizável a longo prazo - São apresentados pelo
valor líquido de realização. d. Permanente • Imobilizado - Registrado ao custo de aquisição, formação ou
construção (inclusive juros e demais encargos financeiros). A depreciação é calculada pelo método linear às
taxas mencionadas na Nota Explicativa nº. 7 e leva em consideração o tempo de vida útil dos bens. Durante
a fase de construção do Bloco II do InCor São Paulo, os juros dos empréstimos que financiaram o respectivo
projeto foram capitalizados. A partir do mês de agosto de 2001, esses juros começaram a ser amortizado por
tempo estimado dos bens constantes desse projeto pela taxa proporcional de 5,24% ao ano. • Diferido -
Registrado ao custo de aquisição e formação, refere-se a gastos pré-operacionais com a reforma da nova sede
Administrativa da Fundação Zerbini, os quais estão sendo amortizados no prazo de três anos, a encerrar-se
em 2010. e. Passivos circulante e exigível a longo prazo - São demonstrados pelos valores conhecidos ou
calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos, variações monetária e cambial
incorridas até a data do balanço. f. Provisões - Uma provisão é reconhecida no balanço quando a Fundação
possui uma obrigação legal ou constituída como resultado de um evento passado, e é provável que um recurso
econômico seja requerido para saldar a obrigação. As provisões são registradas tendo como base as melhores
estimativas do risco envolvido. g. Juros sobre financiamentos - Os juros sobre financiamentos são apropriados
em função do prazo decorrido do contrato utilizando-se a taxa efetiva de juros. h. Gratuidade - É concedida em
determinação às regras estabelecidas no Decreto nº. 4.327, de 8 de agosto de 2002 e representa a parcela de
atendimentos destinados a pacientes oriundos do Sistema Único de Saúde (SUS) em limites superiores a 60%.
3. Aplicações financeiras 2007 2006
Recursos das operações
Fundo de investimento financeiro – Renda fixa 7.347 1.130
Debêntures 20 20

7.367 1.150
Recursos de projetos
Fundo de investimento financeiro – Renda fixa 3.660 4.370

As aplicações financeiras, tanto dos recursos da Fundação Zerbini como dos de projetos, referem-se
substancialmente a fundos de renda fixa, e estão sendo remuneradas de acordo com a variação do Certificado
de Depósito Interbancário – CDI. A Fundação possui R$ 3.034 em aplicações financeiras em debêntures junto
ao Banco Santos S.A., o qual desde 12 de novembro de 2004 está sob intervenção do Banco Central do Brasil,
sendo que esses recursos estão bloqueados. Com base na situação atual do Banco Santos S.A. a sua
Administração constituiu provisão sobre os valores mantidos nessa instituição financeira. As aplicações
financeiras de projetos referem-se aos recursos provenientes de Convênios firmados com Órgãos Públicos,
como:MinistériosdaSaúdeedaEducação(FNSeProep),SenadoFederal,CâmaradosDeputadoseSecretarias
Estadual e Municipal da Saúde, entre outros. Esses recursos, por estarem vinculados a projetos específicos,
possuem utilização restrita às atividades previstas nos respectivos contratos, conforme mencionado na Nota
Explicativa nº. 6.
4. Contas a receber de clientes 2007 2006
Sistema Único de Saúde (SUS) 13.788 9.927
Convênios 41.006 35.044
Particulares, cartões de crédito e acordos 1.311 3.421
Outras contas a receber 3 170

56.108 48.562
Provisão para créditos de liquidação duvidosa (21.712) (19.914)

34.396 28.648
5. Estoques 2007 2006
Materiais especiais (cirúrgicos) e diversos

e medicamentos (InCor Brasília) 4.473 6.178
Materiais especiais – InCor São Paulo 187 1.397
Importações em andamento 810 135
Matérias-primas - 427
Material de embalagem e auxiliares - 58
Produtos acabados - 210
Provisão para desvalorização - (252)

5.470 8.153
A Unidade InCor São Paulo mantém o procedimento de registrar como estoque os produtos e materiais ainda
não consumidos e que não possuem giro imediato e/ou custo unitário significativo. Os demais materiais com
maior giro, tais como, clínico-cirúrgicos, rouparia, medicamentos e drogas, entre outros, são apropriados
diretamente, como despesas ao resultado do exercício, por ocasião das respectivas compras. A Unidade
InCor Brasília, registra todos os itens como estoque.
6. Contas correntes – Contribuições
Ativo 2007 2006
Projeto Programa de Saúde da Família – SP - 2.533
Projeto Programa da Família Saudável – DF 1.380 1.380
Outros projetos 60 60

1.440 3.973
Classificam-senoativoascontribuiçõesoriundasdeconvêniosepatrocínioscomentidadespúblicaseprivadas,
recebidas antecipadamente e condicionadas a pesquisas. As subvenções / doações e os gastos relacionados
com os respectivos projetos são apropriados por ocasião dos desembolsos.
Passivo 2007 2006
Convênios com a Secretaria Municipal de Saúde – SP
Programa de Saúde da Família (Qualis) 2.567 -
Assistência Médica Ambulatorial - AMA/SP 911 -

Projetos – FINEP/CNPQ 3.056 3.485
Convênios com o Fundo Nacional de Saúde (FNS) 1.658 3.077
Projetos de pesquisa 1.034 819
Convênio com a Câmara dos Deputados 15 8.389
Convênio com o Senado Federal 10 3.080
Outros projetos 189 2.670

9.440 21.520

Classificam-se no passivo as contribuições recebidas dos patrocinadores que ainda não foram empregadas
pela Fundação nos respectivos convênios e projetos. Os valores relativos aos Projetos FINEP/CNPQ e de
Pesquisa e Convênios com o FNS referem-se principalmente a verbas recebidas para, respectivamente, o
desenvolvimento de pesquisas e custeio do InCor São Paulo e Brasília.
7. Imobilizado Taxa média 2007 2006

depreciação Depreciação
% a.a. Custo acumulada Líquido Líquido

Terrenos - 12 - - 12
Imóveis 4 84 (14) 70 74
Edificações e instalações

em propriedades pertencentes
a Órgãos Públicos 4 a 10 88.727 (20.697) 68.030 70.472

Benfeitorias em propriedade
de terceiros 35 - - - 109

Máquinas e equipamentos 10 80.050 (54.102) 25.948 26.776
Móveis e utensílios 10 8.220 (5.627) 2.593 2.583
Computadores e periféricos 20 12.395 (9.977) 2.418 2.985
Veículos 20 672 (544) 128 225
Biblioteca 10 65 (37) 28 28
Juros capitalizados – BNDES - 27.351 (9.196) 18.156 19.589
Obras de arte - 87 - 87 87
Imobilizações em andamento - 6.001 - 6.001 7.624
Provisão para desvalorização - (113) - (113) (111)
Total 223.551 (100.194) 123.358 130.441
Os bens não removíveis nas contas de Edificações e instalações em propriedade pertencentes a Órgãos
Públicos do InCor São Paulo, cujo valor residual em 31 de dezembro de 2007, é de R$ 68.030 (R$ 70.472, em
2006), foram construídas em um terreno de propriedade do HCFMUSP.
8. Empréstimos e financiamentos
Nacionais
Instituição Financeira Taxa de juros 2007 2006
Banco Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social – BNDES (*) 113.990 115.662
Banco Bradesco S.A. CDI+0,50% a.m. 15.507 22.337
Caixa Econômica Federal S.A. – Linha
de crédito Caixa – Hospitais 0,25% a 1,95% a.m. 8.889 16.269
Banco Regional de Brasília S.A. 2,60% a.m. 7.362 6.959
BMC S.A. 2,12% a.m. 1.829 3.196
Banco Sofisa CDI+0,83% a.m. 850 6.656
Banco Santos S.A. - - 7.279
Banco Pine S.A. - - 1.099
Banco do Brasil S.A. – Conta garantida - - 423
Nossa Caixa Nosso Banco S.A. - - 275

148.427 180.155
Passivo circulante 127.493 152.931
Exigível a longo prazo 20.934 27.224
As garantias oferecidas são os produtos das receitas da Fundação, cujo depósito em conta corrente é efetuado
no banco credor, quando aplicável. Em função dos questionamentos judiciais, o valor do empréstimo contraído
junto ao Banco Santos, foi reclassificado para a conta de contingências e sua atualização está sendo efetuada
com base em informações dos assessores jurídicos da Fundação, conforme tabela prática doTJ/SP.
(*) Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social – BNDES Refere-se ao contrato de
financiamento nº. 97.2.470.2.1 firmado em 1997, relacionados à construção do Bloco II do InCor São Paulo. Os
sub-créditos deste financiamento estão sujeitos à taxa de juros de 1,5% ao ano, mais variação monetária da
Taxa de Juros a Longo Prazo –TJLP e a taxa média de recursos captados no exterior pelo BNDES.No exercício
de 2003, o contrato foi repactuado com a assinatura do Termo Aditivo nº. 4, conforme segue: • Divisão do
contrato em dois sub-créditos: “C” e “D”, sendo que o sub-crédito “C” tem sua correção pela TJLP e o sub-
crédito “D” pela cesta de moedas – UMBND; • Para o sub-crédito “D”, cujo valor é de R$ 27.021 em 31 de
dezembro de 2007 (R$ 27.110 em 2006), foi concedida a dispensa de seu pagamento ao final do contrato, em
julhode2014,desdequehajaoefetivocumprimentode todasasobrigações relativasaocontratonº.97.2.470.2.1
e seus respectivos termos aditivos; • Reescalonamento da dívida, com vencimentos entre julho de 2003 e julho
de 2014. Em face da suspensão, por parte da Fundação, do pagamento das parcelas mensais, desde janeiro
de 2006, o BNDES expediu Mandado de Citação, Penhora ou Arresto, Avaliação e Intimação em 25 de julho de
2007 no valor total de R$ 148.296. No entanto, nessa mesma data, negociações com o BNDES e o Governo do
Estado de São Paulo já estavam bem adiantadas, inclusive com a realização de auditoria da Secretaria da
Fazenda do Estado de São Paulo. Em decorrência dessas negociações, a Fundação Zerbini retomou o fluxo
de pagamentos mensais, tendo pago até o momento, aproximadamente, R$ 4.000. Em 15 de abril de 2008 o
Governador autorizou o Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo a
proceder ao pagamento, a título indenizatório, à Fundação Zerbini pelas benfeitorias realizadas em terreno
de propriedade do Hospital, no montante de R$ 46.000. A participação do Governo do Estado de São Paulo
e o valor de indenização eram condicionais para a continuidade das negociações junto ao BNDES, por
representarem as principais garantias na assinatura do novo contrato em novas bases e valores, cujo
encerramento está previsto para esse trimestre. Sendo assim, a Administração entende que é descabido o
reconhecimento e conseqüente registro de custos em decorrência da ação litigiosa, em função do estágio
avançado em que se encontra a renegociação entre as partes.
9. Salários e encargos a pagar 2007 2006
Salários a pagar 8.321 8.520
Provisão para férias e encargos 13.758 17.512
FGTS a recolher 1.253 3.825
INSS a recolher 616 772
PIS a recolher 5.367 4.230
Outras contas 577 318

29.892 35.177
10. Impostos e contribuições a recolher - Refere-se, principalmente, ao Imposto de Renda Retido na Fonte,
incidente sobre salários, no montante de R$ 14.240 (R$ 14.794 em 2006), que foi compensado com créditos
do PIS sobre folha de salários e IOF incidentes sobre operações de empréstimos bancários. O aproveitamento
desses créditos, foi baseado em liminar de suspensão de exigibilidade do tributo (período de março de 1996
anovembrode2000)eadministrativamente juntoaReceitaFederal, viaPER/DECOMP(períodosdedezembro
de 2000 a abril de 2004 e de agosto de 2003 a março de 2007, respectivamente para o PIS e IOF). Baseado em
parecer favorável do consultor jurídico da Fundação, quanto ao desfecho do processo de imunidade do PIS e,
consequentemente, da compensação a ser efetuada a título de PIS com o Imposto de Renda Retido na Fonte,
a Administração houve por bem não atualizar os valores em aberto deste Imposto. Assim sendo, de acordo com
cálculos efetuados pela própria Administração, não foi provisionado o valor de R$ 5.767 referente à correção
dosvaloresemabertoenãocompensadosem31dedezembrode2007(R$4.288em31dedezembrode2006)
que, em caso de decisão desfavorável seria devido, acrescido, ainda das demais penalidades pecuniárias,
previstas em lei.
11. Provisão para contingências 2007 2006
Cíveis 11.041 3.328
Trabalhistas 2.295 2.142

13.336 5.470
A Fundação é parte em ações judiciais, decorrentes ao curso normal das atividades, envolvendo questões
trabalhistas e cíveis. A Administração, com base em informações de seus assessores jurídicos, em análise
das demandas judiciais pendentes e, quanto às ações trabalhistas, nas experiências anteriores referentes às
quantias reivindicadas, constituiu provisão para contingências trabalhistas e cíveis no montante considerado
suficiente para cobrir as perdas potenciais com as ações em curso.
12. Receitas de assistência médico-hospitalar 2007 2006
Sistema Único de Saúde (SUS) 96.653 90.130
Convênios diversos 81.466 81.739
Particulares 8.435 9.408

186.554 181.277

13. Receitas de subvenções e doações 2007 2006
Subvenções
Fundo Nacional de Saúde – FNS 24.530 -
Programa da Família Saudável – DF - 38.734
Programa de Saúde da Família – SP 5.478 38.171
Senado Federal e Câmara dos Deputados 4.647 7.236
Assistência Médica Ambulatorial – AMA SP 1.651 4.914
Incor Osasco SP 1.077 714

Fundação Faculdade de Medicina 16.858 -
Subvenções e Doações – InCor São Paulo e Unidades apoiadas 145 583
Doações recebidas de empresas privadas para compra de materiais 232 1.593
Outras subvenções e doações 240 162

54.858 92.107
14. Outras receitas operacionais 2007 2006
Fundação Faculdade de Medicina 12.420 -
Recuperação de despesas 3.150 349
Pesquisas científicas 3.009 3.321
Centro de formação e aperfeiçoamento – CeFACS 2.582 3.781
Condicionamento físico 973 896
Laboratório treinamento simulação emergencial cardiovascular 792 354
Cessão espaço 640 346
Outras receitas 1.452 1.322
Produção materiais cirúrgicos – Unidade Biofísica - 199

25.018 10.568
Como parte do Plano deTrabalho elaborado pela Diretoria e o Conselho Curador da Fundação Zerbini, Diretoria
Executiva do InCor-HCFMUSP e a Superintendência do Hospital das Clínicas, a Fundação Faculdade de
MedicinadaUniversidadedeSãoPaulo,deuquitaçãoadébitosdaFundaçãoZerbini, relacionadosaoPrograma
“Docentes e Médicos em tempo integral com e sem dedicação exclusiva”. A linha de recuperação de despesas
refere-se, principalmente, a reversão da provisão do Imposto de Renda Retido na Fonte, incidente sobre
salários, no montante de R$ 2.818 compensados com créditos de PIS do período de maio de 1993 a fevereiro
de 1996, que foram habilitados junto a Secretaria da Receita Federal, respaldado por decisão transitada em
julgado no SupremoTribunal de Justiça.
15. Instrumentosfinanceiros-Osvalorescontábeis,comoporexemplo:aplicações financeiraseempréstimose
financiamentos,referentesaosinstrumentosfinanceirosconstantesnobalançopatrimonial,quandocomparadoscom
osvaloresquepoderiamserobtidosnasuanegociaçãoemummercadoativoou,naausênciadestes,comovalor
presente líquidoajustadocombasenataxavigentedejurosnomercado,seaproximam,substancialmente,deseus
correspondentesvaloresdemercado.DuranteesteexercícioaFundaçãonãorealizouoperaçõescomderivativos.
16. Cobertura de seguros - Em 31 de dezembro de 2007, a Fundação possuía cobertura de seguros contra
incêndio e riscos diversos para os bens do ativo imobilizado e para os estoques no montante aproximado de
R$ 340.341 (Em 2006, R$ 351.482), considerado suficiente pela administração para cobrir eventuais perdas.
As premissas de riscos adotadas, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo de uma auditoria de
demonstrações financeiras, consequentemente não foram examinadas pelos nossos auditores independentes.
17. Ajustes de exercícios anteriores -Refere-se ao acerto contábil de contas dos Convênios nº. 0012/2001 e
nº. 2001/021.0, firmados em 20 de dezembro de 2001 e em 07 de fevereiro de 2001 e encerrados em dezembro
de 2007, com o Senado Federal e Câmara dos Deputados, respectivamente, que somente foi efetuado em
dezembrode2007, resultandoo lançamentodeajustedeexercíciosanterioresnacontadeDéficitsAcumulados
no Patrimônio Social, no valor de R$ 10.888, pela não amortização do convênio com o reconhecimento de
receitas proporcionais as despesas incorridas. A prestação de contas dos convênios acima mencionados
ocorreu em fevereiro de 2008.
18. Isenção de contribuição previdenciária -a. Gratuidade -A receita com o Sistema Único de Saúde (SUS)
éprovenientedeserviçosprestadosporassistênciamédico-hospitalarepacientesprevidenciários,principalmente
os decorrentes de Autorização de Internação Hospitalar (AIH), que são faturadas mensalmente e estão sujeitas
à revisão e aprovação final pelo Sistema Único de Saúde (SUS). As glosas efetuadas por esse sistema não têm
sido relevantes. Com observância ao limite mínimo fixado pelo Art. 3º, Parágrafo 4 do Decreto nº. 2.536, de
6 de abril de 1998, as respectivas alterações do Decreto nº. 4.327, de 8 de agosto de 2002, o número total de
procedimentosnoexercíciode2007foide2.941.331,sendo2.249.904destinadosaoSUS,representando76%de
atendimentosàsregrasdagratuidade(2.859.156procedimentosem2006sendo2.259.175aoSUSrepresentando
79% de atendimento às regras da gratuidade). Caso a Fundação não gozasse dessa isenção, a contribuição
previdenciária,querepresentaaquotapatronalusufruída,corresponderiaaomontanteaproximadodeR$27.349
(em 2006, R$ 47.818).Tomando por base os critérios e premissas para cálculo da gratuidade, os quais foram
determinadospelaAdministraçãodaFundaçãoquejulgaestaremdeacordocomasexigências legais,opercentual
deatendimentosaoSUSobtidonoexercíciode2007 foide76%(79%em2006),estandoacimado limitede60%
estabelecidoemLei.Aaprovaçãodoscálculos,bemcomodaspremissasequantidadesdeatendimentosinformados
utilizados pela Fundação estão vinculadas às prestações futuras de contas junto ao CNAS - Conselho Nacional
deAssistênciaSocial.AverificaçãodequantidadedeprocedimentosdestinadosaoSUSnão fazpartedoescopo
deumaauditoriadedemonstraçõesfinanceiras,consequentemente,nãoforamexaminadaspelosnossosauditores
independentes. b. Conselho nacional de assistência social - A Fundação possui Certificado de Entidade
BeneficentedeAssistênciaSocial –CEAS válido até outubro de 2007. Em 29 de agosto de 2007 foi requerido a
renovação de CEAS através do processo 71010.002021/2007-73 o qual está em fase de análise.

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES
Aos Conselhos Curador, Fiscal e Consultivo da Fundação Zerbini - São Paulo – SP
1. Examinamos os balanços patrimoniais da Fundação Zerbini levantados em 31 de dezembro de 2007 e
2006, e as respectivas demonstrações de resultados, das mutações do patrimônio social e das origens e
aplicações de recursos, correspondentes aos exercícios findos naquelas datas, elaborados sob a
responsabilidade da sua administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas
demonstrações financeiras.
2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no Brasil e
compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de
transações e os sistemas contábeis e de controles internos da Fundação; (b) a constatação, com base em
testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados; e (c)

a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas pela administração da
Fundação, bem como da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
3. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas representam adequadamente, em todos os
aspectos relevantes,aposiçãopatrimoniale financeiradaFundaçãoZerbiniem31dedezembrode2007e2006,
o resultadodesuasatividades,asmutaçõesdoseupatrimôniosocial easorigenseaplicaçõesdeseus recursos
correspondentes aos exercícios findos naquelas datas, de acordocomas práticas contábeis adotadas no Brasil.
4.Asdemonstrações financeirasacimareferidas forampreparadasdeacordocomaspráticascontábeisadotadas
noBrasilaplicáveisaEntidadesemcontinuidadenormaldasatividades,quepressupõearealizaçãoerecuperação
de ativos, bem como a liquidação das obrigações no curso normal das operações. A Fundação apresenta um
patrimônio social negativo em decorrência, principalmente, do nível elevado do endividamento e da elevada
geraçãodedéficit operacionaldaUnidade IncorBrasíliaquevemprovocando repercussõessignificativasnoseu

capital degiro.AcontinuidadenormaldasatividadesdaFundaçãoestá relacionadaàcapacidadedegeraçãode
recursospróprios,advindosdamanutençãodoêxitodasaçõesdesaneamentocontidasnoPlanodeSaneamento
implementadoem2007.Essasações jásurtiramefeitosnaqueleexercício,sendorevertidaumaposiçãodedéficit
de R$ 56.794 mil em 2006, para um superávit de R$ 38.606 mil em 2007.

São Paulo, 04 de abril de 2008.
BKR - Lopes, Machado Auditores

AN INDEPENDENT MEMBER OF BKR INTERNATIONAL
CVM – 0536-3 de 28/7/92 - CRC-RJ 2026/O

MárioVieira Lopes
Contador CRC-RJ 1RJ060.611/O-0 “S”SP

Mário Severino de Barros
Contador CRC-SP 1SP115.526/O

DIRETORIA

Professor Doutor David Everson Uip - Diretor Presidente

CONTROLADORIA

Carlos Eduardo Novo de Oliveira - Controller - CRC 1RJ086616/O-1 S SPLuis Ricardo Strabelli - Superintendente

SUPERINTENDENCIA

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO SOCIAL PARA OS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E 2006 (em milhares de reais)

Dotações Déficits
patrimoniais acumulados Total

Saldos em 1º de janeiro de 2006 144.970 (137.114) 7.856
Dotações recebidas 1.838 - 1.838
Ajuste de exercícios anteriores (109.446) 17.262 (92.184)
Déficit do exercício - (56.794) (56.794)

Saldos em 31 de dezembro de 2006 37.362 (176.646) (139.284)
Dotações recebidas 3.055 - 3.055
Ajuste de exercícios anteriores - 10.888 10.888
Superávit do exercício - 38.606 38.606

Saldos em 31 de dezembro de 2007 40.417 (127.152) (86.735)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS PARA OS EXERCÍCIOS
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2007 E 2006 (em milhares de reais)

Origens dos recursos 2007 2006
Nas operações
Superávit / (Déficit) do exercício 38.606 (56.794)
Itens que não afetam o capital circulante
Depreciação e amortização 11.767 10.695
Custo residual de ativos imobilizados baixados 209 109.833

Recursos originados / aplicados nas operações 50.582 63.734
De terceiros
Aumento do exigível a longo prazo 11.634 -
Ajuste de exercícios anteriores 10.888 (92.184)
Dotações patrimoniais 3.055 1.838

76.159 (26.612)
Aplicações dos recursos

Aquisições de bens do imobilizado 4.853 5.234
Adições ao custo no ativo diferido 98 -
Redução do exigível a longo prazo - 81.768
Aumento do realizável a longo prazo 23 6

4.974 87.008
Aumento / (Redução) do capital circulante líquido 71.185 (113.620)
Demonstração das variações no capital circulante líquido
Ativo circulante
No fim do exercício 57.189 52.568
No ínicio do exercício 52.568 67.354

4.621 (14.786)
Passivo circulante
No fim do exercício 223.197 289.761
No início do exercício 289.761 190.927

66.564 (98.834)
Aumento / (Redução) do capital circulante líquido 71.185 (113.620)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.


